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O mês de maio marca o início de uma nova abordagem sobre a saúde mental na 

cidade de São Paulo. A Luta Antimanicomial foi o destaque da Escola Municipal de 

Saúde com o Fórum “Viver Livre! Viver sem Manicômios” que aconteceu na Câmara 

Municipal de São Paulo, e com dois programas que foram produzidos e veiculados no 

Canal Profissional. 

Um deles foi o Compartilhando Conhecimentos, exibido em 18 de maio, que contou 

com a participação de Paulo Amarante, coordenador da Área de Atenção à Saúde 

Mental do Adulto e às Situações de Crise do Projeto Rede Sampa – Saúde Mental 

Paulistana. O tema abordado foi “Rede Sampa - Plano de Educação Permanente - 

Luta Antimanicomial”. 

Logo no início programa, Amarante afirmou que o tema é “algo que eu dediquei boa 

parte da minha vida”. Além disso, ele afirma que a Luta Antimanicomial não é mais só 

um projeto, mas um processo em desenvolvimento. 

Sobre os avanços, afirmou que o cenário é bem diferente daquele visto na década de 

1970. “Hoje, você tem um conjunto de atividades muito importantes: grupos de música, 

corais, pintura e artes que auxiliam a pessoa a ser reinserida na sociedade”, lembrou. 


